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DECANO DOS JORN .AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA 

PARA ONDE VAI 
K l~JPRE~SA ? 

• 

Copiemos por enqu~nto dos jornais. 

Lê-se, cm ccü Comercio de 
Leixões», de Matosinhos, o se
guintt: 

A situação desesperada da 
Imprensa portuguesa em ge-
ral e da Imprensa regional 

em particular 
A guerra actual, veio trazer á 

Imprensa de todo o mundo, dias 
de verdadeira amargura e dificul
dade. 

No que diz respeito á Impren
sa portuguesa, todos o jornais do 
nosso País, desde os grandes diá
rios ás pequenas gazetas da provín
cia, atravessam uma crise pavorosa, 
alarmante, que os levará a uma 
ruína certa e inevitável, se provi
dências ràpidas e decisivas não fo
rem tomadas. 

Aumentaram os salários das tipo
grafias; elevou-se o custo das tintas 
de impressão; duplicou-se o preço 
de várias. matérias-primas que en
tram na confecção dos periódicos; 
e o papel subiu, subiu .tão extraor
dinária e vertiginosamente, que o 
aumento pode ser calculado em 
;:nais de duzentos por cento do pre
ço pelo qual, antes Ja guerra se pa
gava 1 

De vúrios países do norte da 
Europa, de onde recebíamos êsse 
rapei, as remessas prometidas, em 
satisfação de encomendas, foram 
suspensas. E a America do Norte·, 
que poderia compensar a sua falta, 
aumentou por tal forma o preço 
dessa mercadoria, que não é possí
vel ali adquirir .se ! 

Não temos a pasta para a fabri
cação do papel; a indústria nacio
nal não nos pode va!er, pela falta 
dessa pasta. Todos os jornais, in
cluindo os diários, reduziram o nú-

mero de paginas; tem êsse meio 
de defesa; outro tanto não podem 
fazer os jornais da provinda, como 
o nosso, que não conseguem meter 
em meia fõlha de papel, o que até 
agora, lhe enchia as 4 páginas habi
tuais. 

Que fazer, nesta conjuntura di
ficil e dolorosa ? 

Não se pode aumentar o preço 
da assinatura porque o público não 
admite êsse aumento. Elevar o cus
to dos anúncios ? Também não é 
viavel essa decisão, porque o anún
cio, sendo relntivamete barato, em 
comparação com as vantagens qne 
porporciona ao anunciante, tornan
do conhecida a sua casa e os 
seus produtos, não é, ainda, bem 
compreendido pelo come1·ciante ta
canho, agarrado a velharias que só · 
o prejudicam, não acompanhando o 
progresso na sua constante evolu
ção. 

Não há negócio que progrida e 
prospere, sem o auxilio precioso e 
indispensável elo anüncio ·permanen
te. As casas que não progridem es
tacionam, vegetam; só conseguem 
apurar-e muitas vezes mal ·-o pão 
nosso de cada dia. 

As entidades Óficiais, que pode
riam auxiliar os jornais com a pu
blicação dos seus anúncios, retraem
-se, quando é certo que o jornal é 
sempre um porta-voz das suas rea
lizações, dos seus empreendimentos, 
das suas decisões, que importa se
rem conhecidas do grande público, 
pela publicidade. 

Que fazer, então, nesta conujun
tura? 

Para aquêles jornais que vivem 
únicamente do seu esforço, do seu 
árduo trabalho, como o nosso, que 
não auferem subsídios de ninguém 
e que querem continuar a viver hon
radamente, há só uma solução
triste solução es8a-: suspenderem 
a sua publicação. 

E esta, talvez, a decisão que 
toremos de tomar, se o publico e a 
Câmara Municipal, não vierem em . 
auxílio do nosso jornal; o püblico, 
assinando-o dando-lhe a publicação 
dos seus editais. 

Se assim não fôr, terá, o O Co
mercio de Lrt'xões de suspender a 
sua publicação, muito em breve. E 

é•p.Ha lamentar qne depois d<' 33 
anos de canceiras e sacrifícios, fa
zendo constantemente e desinteres
sadamente a propaganda da sua 
terra, o nosso jornal tenha ele ar·a
bar tão tristemente. 

. Também muito conconem p :ua 
esta situação, aquêles que n.to s<io 
pontuais no pagamento das sua:; as
sinaturas e dos anúncios; se di5-;t: r
mos aos nossos leitores, a irnpnlrancia 
de recibos incubráveís que temos 
em carteira, todos fecha ria as rnüos 
na cabeça 1 

Perante esta si tu ação dcscs re 
rada, quási tragica, apelamos para l l 

publico da nossa terra. 
Se o.s nossos conterráneos tive

rem cheg:1do á conclusão de que o 
nosso jornal é indispens:'ivel, ve
nham em seu auxilio: e esse auxilio 
pode-se traduzir na angariação de 
novos assinantes, entre as pessoas 
das suas relações. 

E, por ho]e, ficamos por aqui, 
até vermos em que tudo isto p:ír1t. 

(Do O Comercio de Lei:r:jc"s, de 
:Matosinhos, de 7 do_ corrent '3 , julh<>. 

l\Iais uma transcrição para m•>s
trar-mos a si luação que atravessa 
a Imprensa. 

E' desesperadisüma. 
Toc.los os jornais, grandes e pe

quenos se encontram num asflxian · 
te desespero de vida ou morte, tal 
é a sua situação. 

O mesmo, sistematicamente o 
mesmo, se dá com O .Espo-::e1Zrü·11sc, 
que co n 52 anas de ex.istenci<l se 
vê tambcm envolvido nesta cr[-;c 
pavorosa como a toua a im,Jt'e 11-;:1 
e ainda com a agravante, com> já 
relatamos no numero pa..;s~vlJ:. 

Da bastantt' te1np n 
que nos temos impos
to o sileneio sob1•e o 
proeedi mento .de 
quem quer que seJa, 
sem motivo que justi
fique tal, desvia deste 
jo1•nal a 11oblieaeão 
dos anu11eios j o tlieiais 
os quais, segontltt a 
antiguidade do jo1•nal, 
pubUcidade e til9agem 
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não há 01ot1iro para 
llle serem retirados. 

Ha quem se interesse cm nos 
prejudicar, fazendo-o sem motivo 
ju:::-tificado, porém a sua vingança 
pode nos levar á suspens:io do jor
nal 1 notem, mas á morte nunca. 

Todos tem direito a viver e O 
Fspnzmdmsc pelos seus serviços 
prestado a esta vila e concelho 
mais que outros. 

Sem querermos demonstrar nes
te Jogar os motivo do caso que s~ 

está dando com o jornal que repre
~cn ta este concelho, supomos por 
um momento q ne alguem obstará 
á sitnnção que maus amie-os nos 
estão criando. 

Esperemos. ------····-- . ------
f e~tas 1Je H. ~~nlmra ~a Sau~e 

nemoreja-se para ahi quA, este 
:ino, as festas a Nossa Seu!Jora da 
Sande estão pendentes de quem 
fJHCira meter hnmbros a esse devei· 
que a todos os filhos desta terra se 
impõe. 

D'onde derivará esse d'3sanimo? 
Falta de meios? 
Falta de coragem? 
Pouca vontade? 
Não. • . dece! to. ~ 
Porque os de boa vontade e os 

amantes das nossas fe~tas ainda exis
lí'm, ahi, sãos e escorreitos. 

A festa não deve acabar. Se não 
há abnndancia de dinheiro, como pa
r~ce ser esse o grande motivo. redu· 
zam-~e as de~pesas e faça-se com a 
pr:1ta da casa. Nem só se governa 
com muito oaro, srjamos modestos. 
T rahalhemos todos, cotisemo-nos com 
o que f ôr possirnl, e a festa não aca
hará. 

A respeito de musicas, utilisemos 
as nossas. Iluminações, façam-se de 
cnsa como na pl'imiLiva. Fogos, ar
mador, e tudo mais c11m modes
tia e tudo se conseguírá, não deixan
do acabar o que tnnto custou a criar. 

E quando, com todas estas econo
mias, se não possa levar pol' diante 
este obj ectivo, faça-se a rnbscrição 
na forma do costume e o seu produ
to aplique-se no que há a fazei' de 
maií. 11ecessidade no adro da capela, 
como: cobertma · do corêto, Ievanta
mei1to do seu cruzeiro, bancos e pi
iamides postas nos seus togares, !un
i ez1 no adro, etc. ele. 

Jsto assim pa 1·a rr.ostrar que não 
ha ~b patriotismo, quando se abunda 
nn diuheiro, pondo diante dos olhe>s 
(IO publico em letra redonda o que 
:-e pode fazer ~om pouca receita. Va· 
mos a isso, prestemos todos o nosso 
sac1'1ficio á Virgem da Sande. -------···--------

Grupo dos Pacatos 
Um grupo que acaba de se cons

tituir em Vila do Conde, com este 
sugestivo titulo, depois de n'aquela 
''ila rea Iiz:ir os primeiros especta
culos tenciona vii· ate Espozende, 
:1p1 esentar- nos os seus finos traba
lhos em homenagem á nossa colonia 
balnear. 

J..;stá dito, teremos muito prazer 
de os palmear no nosso teatro. 

Rodrigues de Faria 
Já se encontra no seu palacete de 

Forjães, de regresso de Lisboa, já 
restabelecido de seus incomodos o sr. 
Antonio Rodrigues Alves de Fal'ia, 
motivo de muito regosijo pal'a os po
vos d'aqnela freguezia e seus muitos 
admiradores e amigos. 

Esta redacvão congratula-se em 
dar esta hoa nóva a todos os seus 
assinantes. 

Jornal de Cambra 
Este presadissimo colega qne se 

publica na Vila de Cambra; conta 
mais um ano n1s lides da imprema. 
O seu n. º do auivel'sario traz uma 
colabornçfio muito seleta e distin
ta. 

Ao nosso colega que é um de
fensor acerrimo dos interesses do 
concelho que repl'e~enta, envi:imos 
os nossos mais sinceros parabcns 
pelo seu feliz aniversario <lesejando
ihe muitas felicidades nos anos a de
correr. ------···------:--

EXtllllCS 
Estão decorrendo nas escolas 

desta vila, com bons.resultr.dos, as 
provas dos exames de 3.ª classe ( I .º 
grau.) 

-------···-------
S.ª das Vief 01•ias 
Hoje e amanhã, realisam-se as 

tradicionais festas em honra de N. 
Senhora das Victorias, em Antas. 

------···-------F.ONTEBOA. 
12-7-9~0 

Missa Nova 
Tudo leva a crer que a Missa Nova do 

Padr~ Andre Vasco se revista de grnnde im
pooencia. O povo da nossa terra : g~arda an
ciosarnente o dia da g1aude festa e para ela 
se vai preparar devid~mente. 

Estrada 
A já celebre estrada para o mar parece 

que caiu no esquecimento dos poderes publi
cos. E' conveniente qne ela v~nha e que se 
não faça demorar. Vá senhor Presidente da 
Junta, mais um empurrãosínho nesse sentido, 

Escolas 
Como está a terminar o ano lectivo, é 

conveniente tratar-se do assunto Escolas muito 
brevemente. Fonteboa n:io pode continuar 
assim no capitulo instrução. Voltaremos ao 
~ssunto. -C. 

13 de Jull10 de 19.tO 

BALNEARIO DO HOSPITAL 
Abre no dia IS do corrente este 

acreditado estabel.ecimento balnear 
com os preços modicos do costume-------···----

Quer assinar 

n Pi·ri·i~u revist~.1nranu1.11ustr&d1? _ 
U U D1r1Ja-se & estl redaeçao ----=------· 

'relação de aguas 
Cµmunica-nos o snr. Candido Al_ves Fer

rei rn, veia dor de águas, da f regues1a de Fa
ria, çoncelho de Barcelos, vem por este meio 
d~clarar que está pronto para qualquer veia -
ção de águas, sem que para isso necessite de 
utilisar aparelhos fantá,ticos que nenhuma uti
lidade têm como alguns veiadorcs pretendem 
iludir o povo. 

Dirigir-'e a Candido Alves Ferreird-fre
guesia de Faria -B.1rcelos. ------····------
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~EGUnos OBRIG.\ TORIO~ 
A lei n.0 1942 de 27-7-de 1936 e o De

creto n.0 27649 do Abril de 1937 responsa
biliza os patrões pelos acidentes âe trabalho 
do seu pessoal: As;;istcncia médica, Hospital, 
SJ la rios, pensões em caso de iuvalide< ou de 
morte, etc. 

Quem empregar mais de 5 trabalhadores 
e nno ti ver seguro é obrigado a prestar cau
ção perante o Estado (Rrt, 12-lei-1942). 

Por meio de i:m seguro relativamente eco-
nomico, todos podem ficar sem responsabili-

1 
dades. 

. «A Patria» efectua estes Feguros, bem co-
mo contra Incendio, Cristal, Postal Desastres 
no Traba!ho, Marítimo, Rcsponsabilidad~ Ci
vila, Roubo Vida, Agricoia, Acidentes, Indi
vidu•is, Avenças para serviços agrícolas. 

• Reserva em 1938. 

Esc. G . .&7G.o3oi:to. 
Delegação no Porto - Avenida dos Ali a

dos, 81,-1. 0 -Telefone=4905. 
Agente em Fão e Espozcnde-Antonio de 

Sá Perci1a. 
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Uoneentraeão Re
gional da Jnl'entode 
f'atólfea •~••mlnina 

Como foi anunciado, realizou-se 
no domingo passado nesta \'ila a 
concentração regional da J. e. dos 
dois Arciprestados-Esposende e 
Vila do. Conde. 

O programa não foi integral
mente executado por causa da chu
va. Assim, a missa campal foi .ce
lebrada na igreja matriz que mais 
uma vez mostrou a sua capacidade 
pois, pelas informações colhidas, 
comportou alem dumas 800 rapari
gas, muitos fieis ainda. Foi impo
nente o desfile pelas ruas da vila, 
e numa ordem e disciplina digna 
de louvor. Depois da missa 1 a te
soureira da O. L.-1\Iaria Arminda 
de Sousa Ribeiro, deu a todas as 
boas-vindas, cada secção paroquial 
entregou depois o relatorio dos 
nossos trabalhos e em seguida fo
ram todas tomar a sua refeição nos 
lagares marcados. 

A's l 5 horas, depois da refeição 
e confraternisação, realizou-se no 
no!::so teatro a reunião das Direcções 
da J. C. F. das freguesias presentes 
explicando o motivo <laqueia reunião 
a Dirigente Arquidiocesana-D. 
Margarida Mauricia da Mota Mar
ques. Terminada esta, pela mesma 
ordem todas entraram na igreja on
de o Rev. Assistente Arquidioce
sano lhes lembrou as suas obriga
ções como jovens da A. C. 

Na Avenida do Hospital sobre 
os dois pontos doutrinarias talaram 
as jocistas -Maria Helena Vieira da 
Costa Terra e Maria Candida Fer
reira Areias. 

Com vista á propaganda da A. 
C. segue-se um dialogo entre a pre
sidenta e a secretaria locais-Maria 
da Gloria P. e Silva e Maria Dulce 
M. d'Almcida Gomes. Por ultimo 
o Reverendo Assistente lembrou a 
Obra dos Cruzados de Fatima, ter
minando tudo pela Benção do SS. 
Sacramento. 

A Direcção local da J. C. F. 
agradece a todos quantos lhes pres
taram os seus melhores serviços, 
como bandeiras, colchas, flores e 
mormente á tão simpatica Corpora
ção dos Bombeiros, Ex.mo Snr. Dr. 
Joel Magalhães e dig.mo presidente 
da Câmara que foram incansaveis, 
o; primeiros em manter a or<lo'l1, o 
segundo em atender tão prontamen
te a algumas raparigas que se sen
tiram indispostas, e o terceiro em 
tacilitar tão gentilmente tudo quan
to de si de pendia. -------

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de tr.aior circula
ç~o do concelho_ 

Pela praia 
Já se encontram na nossa praia 

a pàssar a estação calmosa mais as 
seguintes familias: Antonio Per~ira 
da Quinta, de Barceios; Veríssimo 
de Almeida, de Braga; Alvaro de 
-:\leio, de Povoa· de Lanhoso, e Al
berto Guimarães, de Braga. 

Dentro em breve são esperadas 
outras familias. 

Trabalhadores para 
l<.,ran~a. 

Em virtude da situação anormal 
que a França atravessa, foi determi
nado superiormente que fique sus
penso, até ulterior resolução, a saí
da de trabalhadores para aquele 
país. 
-----.... IOCllCID ... - ----

Salvados do I~agoa 
l\1uito em breve, se o tempo o 

permitir, devem principiar os primei
ros trabalhos para o salvamento da 
carga, sucata, do vapor <Lagfou, 
naufragado perto dos Cavalos de 
Fão. 

Entre nós 
Esteve ha dias enlre nós, dan

do-nos a honra da sua visita o nos
so bom amig0, snr. Manuel de Boa
ventura, ilustre lnspector Escolar 
da cidade da Guarda. 

Os nossos cumprimentos. 

-------···-------
«Eeo de Finanças>> 
Temos presente o n. 0 19, ano 

XXIX, desta importante obra, que 
mensalmante se vem publicando na 
capital. 

E' uma revista que se impõe pe· 
lo assunto versado o qual muito in
interessa a todos os funcionários de 
Finanças, advogados e demais, a 
quem a recomen1lamos. 

Agradecemos ao colega a per· 
muta. ------···--------
Dr. Duarte Carrilho 

Com sua ex.ma Familia, vem 
passar o mês de julho na nossa 
praia este nosso bom amigo e distinto 
professor do Liceu Sá de Miranda, 
de Braga. 

------····-------
Se for visitar as obras do porto 

de de Leixões não deixe de irá Pen
são Brasil, de Inácio Salgado, Lar
go do Castelo -Leixões. 

E' lá que se é bem servido e que 
encontra os melhores vinhos da re
gião. 

Visitar esta pensão é completar 
a visita a Leixões. 

1 1 CllC • o ; ----

PELO CONCELHO 

DEFAO 
Julho 12. 

Festas ao }J;,m J'sus 
Reuniu no passado domingo a 

Comissão das festas da nossa terra 
afim de tratar e estudar vários as
su n tcs que se prenden-:. com a exe
cução das mesmas. Ficou resolvido 
principiar-se no proximo domingo 
com a venda dos bilhetes da bici
clete-brinde, a qual será sort';!ada na 
lotaria da festa. Por lapso houve 
confusão na data da lotaria pela qual 
será feita a extração, porém ficam 
os nossos leitores avisados quo a lo
taria será a da vespera das fe,,tas, 
isto é, o dia 19 de Abril de 19.+I. 

Irá, por conseguinte, a Comis·
são das festas correr a terra com o 
fim de passar os bilhetes e espera 
a Comissão que o nosso povo saiba 
corresponder dignamente. V úria-; as
suntos foram tr'ltados na reuni,b e 
assim pa·ra o ano, querendo Dous, 
teremos não só numeras novos mas 
também importantes solenidades re
ligiosas .no mosteiro do Senhor Bom 
Jesus, cerimonias essas que corres
ponderão á vontade no nossv povo 
crente. O assunto sobre as musicas 
foi devidamente abordado e espera· 
mos que a solução irá agradar a 
todos e não surjam dissabores, po
rém este numero está dependente 
de actuações futuras, e de factos 
que se desemrolarão. Tra~alba 
activamente a Comissão e, com tem
po, afim de n~alizar com brilho as 
festas do Senhor Bom Jesus. 

Oferta 

Pelo sr. Adolfo Barros Dias Fer
nandes foi oferecido um soberbo eu
calipto para o mastro das f~tas do 
Senhor Bom Jesus. Assim para o 
ano teremos a cerimonia do levan
tamento do grande mastro e que 
O'Jtrora era tão alegre. O snr. Adol
fo, membro da Comissão das festas 
quiz desta forma concorrer genero
samente para as mesmas, e torlo o 
povo da nossa terra não deixará de 
lhe agradecer tão bela d~ídi va. 

CelT'fifério paroquial 

Ainda ?irá m.1ito "longe o dia 
em que no nosso cemitério haja a 
água indispen:;avel para a sua devi
da conservação? Teremo; do voltar 
a falar nisto mui tas vezes? Sendo 
preciso ..• não desistirem >S. 

Pela prafrr 

No passado domingo vimos en
tre nós várias pessoas que viernm 
tratar dos seus alojamentos para a 
proxima época balnear. Tudo leva 
a crer qne este ano a colonia bal
near da nossa terra seja aumonta-
dn. com inumeras familias. e. 
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Far1nna Peitoral Ferr1111ua 
da Fu1aGla F rance 

l!&la fuinha t - precl- -dlca
me1. to pe;a sua acçio tonlca reco111llht
lute, do mais reconhecido proveito -
pC:lliOll8 anemlcaa, de coullllalçio haea, 
e, cm geral, que car~c• de torças M 
!>1 """l•mo, é ao mamo tempo um eze• 
l~ui~ ;;1~mento reJW.rader, de facll dlee. 
Ir.o, 11"11sslmo para p~ de nto-.e 
l!d:ll <i.1 ci:formo, para .:1>11valMCut.e, 
pc%o?S Idosas ou cre.,.çaa. 

fali\ legaiwenla &M&twwa.do e ,... 
dllgi:tdu. 

Pedro Franco &. ~ 
JlltP<HITO <JJtll.U, 

RUA t1E no::LE.M. 1'7 • LISIMM ------···------
Os pobres 

Continuam a 'invadir e.ita 
vila uma grande quantidade de 
pobres estranh0s por falta de 
trabalho, e ainda muitos do nos
so concelho em numero elevado. 

Isto não pode continuar as
sim; ha que reprimir este abuso 
que incomoda os habitantes des
ta terra e faz feio aos estranhos 
~ssa andrajosa pobresa de tanto 
111digente. 

Chamar a atenção das auto
rid:ides p.1 ra este caso é o nosso 
dc\'~r. Esra~·ão_ elas para nos 
our1r e repnrrnr o ~buso, falta 
s,1ber, apesar de ser essa a sua 
missão. 

U c'.lso é que a nossa viLi se 
torna curiosa com esta avalan
che de famintos estranhos, mui
tos dos quais insolentes e pouco 
respeit1dores das pessoas a quem 
se apresentam. 

Isto, com franquesa não po
de continuar assim. O pobre 
merece todo o respeito e consi
deração porque a pobresa lhe 
basta, mas é um precedente que 
nos envergonha e nos deprime 
aos olhos dos que nos visitam 
que ~ca.m ~azendo deste povo 
uma ideia tnste de tanta miséria 
que em noja. 

. Ha pa~a ahi uns CEI tos pe
dmts mmto nossos conhecidos 
qije são como os tremoços, apa
recem em todos os sítios onde 
parar um ~utomo~·el, ou pessoas 
desconhecidas, abeirando-se delas 

amam1m-se como o carrapáto e 
não largam sem obter o abulo, 
que, digamos em verdade a al
guns . é muito mal distribuido, 
em virtude da sua pobreza ser 
muitas vezes fictícia. 

Na praça publica enUlo o 
abuso é edificante. Postam-se ali 
a coçar o viajante, sendo o pon
to de partida para o ataque a0s 
que nos visitam. 

Isto p~)dia e devia acabar se 
as autoridades se quizessem d.u 

·ao incomodo de interterir nesse 
caso, reprimindo o ílbuso que 
é tão facil, havendo boa vontade 
e querendo prestar um bo!~ ser
viço á terra e ao seu povo. 

O pedido é de justiça e se 
fôr atendido será bem aceite. _____ ... _____ _ 

Noticias vindas do estran
geiro dizem que na França ter•ni· 
nou a guerra contra a Alemanha 
e a Itália assinando as propostas 
de paz, que lhe forari1 impostas 
pelos vencedores. 

Cessou o fhgelo, que viti
mou millurcs e téllvez milhões 
de vidas, nus só na França, por· 
que 'a Inglaterra està disposta a 
prosseguir as hostilidades. 

A esquadra naval francesa 
parece ter-se unido á inglesa, o 
que constitui um bloco formidá
v~I contra as arremetidas germa· 
ntcas, que :igora vão incidir 
sôbre a Inglaterra. 

Esta despeitada com a Fran
ç_a, cortou as relaçõ::s diplo111t.
t1cas com o verdadeiro govêrno 
francês e creou um novo govêr
no em Londres. 

Assim a França vai ficar de
sunida e em ) partidos. 

O primeirn é o dos velhos 
patriotas franceses, o 2.º é o das 
esquerdas denllcráticas e comu
nistas e o 3. º é o dos dissidentes 
que preferiam a guerra nas ilhas 
á. capitulação, operada pela as
smatura de paz com a Alema
nha e a França. 

Veremos ainda, onde vai pa
rar tudo isto. ------···------Anunciar no «Esposendense» é 
tornar a sua casa e o seu comercio 
conhecido. 

13 de Julho de 191:10 

Museus etnográfieJs 
A Povoa de Varzim e Ilha

vo, fundadas por pescadores e 
onde esta cclonia é ainda muito 
numerosa, tem o seu museu 
etnografico como homenagem 
de gratidão a estes seus humil
des fundadores e é quasi todo 
c_heio dos utensilios de pesca an
tiga e moderna deles, seus cos
tumes e tradições, a sua vida in
tima e social, emfim é essa ver· 
<ladeira apoteose ao pescador que 
vale apêna ver. 
· Creio, segunê:lo Ollvi ainda 
há pouco a um arquitecto distin
to, que o actual ministro da ins
trução pensa obrigar as Câmaras 
qut estiverem em condições de 
o fazer, a crearem um destes 
museus com subsidio do fatado 
para que se nao perca de vez 
ésse monstrúário de coisas ~nti
gas e de valor espalhadas ainda 
por todo o país. 

ltivórelo e. 
Voneordat:i 

.J:er e meditar: 

O sr. Dr. Mário de Figueire· 
do, no discurso que fez ultima
mente na Assembleia NéKional 
a respeito da interpretação d~ 
art. 0 24, afirmou: 

«Quem casa religiosamente 
manifesta-se contra o divorcio· . , 
quem se consoma apên.ls civil-
mente admite o divorcio. 

A redacção do discutido ~lr
tigo 24. 0 ficou assim redigido 
propositadamente, para não dar 
lugar a duvidas. 

As novas disposiçõ;s só sur
tirão efeitos para os casamentos 
do futuro. 

Os casamentos anteriores á 
Concordata não são abrangidos 
pelas suas disposições». 

----~···------. 
Ca1·tões d~ visita 

Imprimem-se com perfeição 
e nitidez em cartão especial por 
modicas preços na tipografia des· 
te jornal. 

O nosso rnostruario com
põe-se de cento e tantos tipos á 
escolha. 


